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RESUMO: A batata-doce (Ipomoea batatas L.) é uma cultura de relevância nutricional e 

agrícola, com ampla variação morfológica e boa adaptação a diferentes ambientes. A 

necessidade da produção de alimentos de alto valor energético em um cenário de mudanças 

climáticas ressalta a importância de programas de melhoramento que selecionem genótipos 

mais produtivos e tolerantes a estresses. Nesse contexto, a salinidade é um dos principais 

desafios, especialmente em regiões semiáridas, onde o acúmulo de sais reduz o potencial 

osmótico do solo, prejudicando a absorção de água e nutrientes e afetando crescimento e 

trocas gasosas. Assim, o objetivo desse trabalho foi selecionar genótipos de batata-doce 

biofortificados que sejam também tolerantes ao estresse salino. O experimento foi 

conduzido em casa de vegetação, no viveiro de mudas do Campus III da Universidade 

Federal da Paraíba (CCHSA/UFPB), utilizando dez genótipos submetidos a condições 

controle (sem estresse) e de salinidade crescente (20 – 40 mM de NaCl). Foram avaliadas 

variáveis biométricas e fisiológicas. Os genótipos UFSC-FW-42, UFSC-LW-102 e UFSC-

FP-40 apresentaram maior massa fresca de raízes, enquanto UFSC-LO-66 destacou-se em 

massa seca da parte aérea e raiz cabeleira. A salinidade reduziu a massa seca de raízes 

tuberosas, aumentou a alocação de biomassa na parte aérea e elevou o extravasamento de 

eletrólitos, indicando estresse oxidativo. Também reduziu fotossíntese, condutância 

estomática, transpiração, eficiência no uso da água e eficiência instantânea de carboxilação. 

A salinidade comprometeu o desempenho fisiológico e produtivo de todos os genótipos, 

com Brazlândia Branca, UFSC-FW-42, UFSC-LW-102 e UFSC-FP-40 mantendo o melhor 

potencial produtivo sob estresse. 
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Introdução 

A batata-doce (Ipomoea batatas L.) é uma raiz tuberosa amplamente cultivada e 

apreciada por sua riqueza em nutrientes e compostos benéficos à saúde (1). Essa planta 

desenvolve raízes tuberosas alongadas e cônicas, com casca lisa que pode apresentar 

tonalidades como amarelo, laranja, vermelho, marrom, roxo e bege. Sua polpa também 

apresenta uma ampla variedade de cores, incluindo bege, branco, vermelho, rosa, violeta, 

amarelo, laranja e roxo (2). A batata-doce é uma cultura anual cujo ciclo varia de 12 a 35 

semanas, dependendo da variedade e do ambiente. Em sua maioria, o cultivo da batata-

doce ainda é realizado com materiais genéticos não aprimorados, o que reduz a 

produtividade. Além disso, o desenvolvimento de materiais produtivos de polpa roxa e 

laranja, ricos em antocianinas e carotenoides, agrega também compostos bioativos às raízes 

de batata-doce, elevando os benefícios à saúde humana. Isso torna os programas de 

melhoramento essenciais para o desenvolvimento de variedades mais eficientes e adaptadas 

a condições adversas como o estresse salino (3,4). 

A irrigação com águas salinas é um grande desafio para a agricultura, pois reduz a 

produtividade e torna a produção inviável, especialmente em regiões áridas e semiáridas. 

Um dos desafios da irrigação no Nordeste é a qualidade da água, pois os agricultores 

frequentemente utilizam água salobra com alta concentração de sais. A salinidade reduz o 

potencial osmótico do solo, dificultando a absorção de água e nutrientes, o que prejudica o 

crescimento, as trocas gasosas e a produtividade das plantas. Para que uma planta possa ser 

melhorada por meio da seleção, é fundamental que apresente diversidade genética em 

relação à característica desejada, como a tolerância à salinidade. Isso ocorre porque a 

seleção não gera variabilidade, mas sim opera sobre a que já existe (5). Essa variação é 

essencial para a sobrevivência das espécies, possibilitando maior resistência a fatores 

externos, como mudanças climáticas e solos menos férteis. Dessa forma, a preservação e 

exploração dessa variabilidade é fundamental para garantir a sustentabilidade agrícola e a 

segurança alimentar (5). 

Considerando o exoposto acima, o objetivo do presente trabalho foi avaliar e 

selecionar genótipos de batata-doce biofortificados que sejam tolerantes ao estresse salino. 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, no Centro de Ciências 

Humanas, Sociais e Agrárias da Universidade Federal da Paraíba (CCHSA/UFPB), 



localizado em Bananeiras, Paraíba, Brasil. O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado, em esquema fatorial 2 x 10 (2 condições hídricas x 10 genótipos), com 6 

repetições. Os dez genótipos utilizados foram: Brazlândia Branca, Beauregard, UFSC-FW-

42, UFSC-LW-102, UFSC-LO-66, UFSC-LP-46, UFSC-FP-40, UFSC-LP-115, UFSC-

FP-39, UFSC-LP-75, com os dois primeiros sendo variedades comerciais e os demais 

provenientes de um programa de melhoramento. 

As plantas foram produzidas a partir de ramas, sendo irrigadas com uma lâmina de 

lixiviação de 20%, determinada através da lisimetria de pesagem. Após 21 dias do plantio 

(DAP) das ramas enraizadas, iniciaram-se os tratamentos com irrigação não salina 

(controle não estressado) ou com irrigação salina (20 mM de NaCl dos 21 aos 63 DAP 

e   40 mM de NaCl dos 63 aos 103 DAP). Ao final dos 103 DAP foi realizada a colheita, e 

avaliadas variáveis de produção de biomassa, extravasamento de eletrólitos e trocas 

gasosas. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias 

comparadas pelo teste de Scott-Knott (P < 0,05). As análises estatísticas foram realizadas 

utilizando o software Sisvar 5.6. 

Resultados e Discussão 

Os genótipos que obtiveram maior massa fresca da raiz tuberosa foram UFSC-

FW-42, UFSC-LW-102 e UFSC-FP-40 em comparação aos demais. Já para a massa 

seca da parte aérea e da raiz cabeleira, o genótipo UFSC-LO-66 obteve maior valor 

quando comparado aos outros. Além disso, na massa seca de raiz tuberosa, houve 

diferença significativa entre os genótipos Beauregard, UFSC-LO-66 e UFSC-LP-115, 

que produziram menos. Ademais  a salinidade reduziu a massa seca da raiz tuberosa e 

aumentou a fração massa seca parte aérea. Similarmente, a fração da massa seca da 

parte aérea foi maior nos genótipos UFSC-LO-66 e UFSC-LP-115 em comparação aos 

demais. Por outro lado, apenas o UFSC-LO-66 e as plantas que receberam água salina 

obtiveram maior fração de massa seca da raiz cabeleira. A fração de massa seca de raiz 

tuberosa foi maior para as condições de controle e para os genótipos Brazlândia branca, 

UFSC-LW-102, UFSC-FP-40, UFSC-FP-39 e UFSC-LP-75. 

A salinidade aumentou o extravasamento de eletrólitos, o que pode indicar a 

indução de estresse oxidativo em plantas, comprometendo sua homeostase e desempenho 

fisiológico (6). 



A salinidade também afetou as trocas gasosas, resultando na redução da taxa de 

transpiração (E), condutância estomática (gs), fotossíntese líquida (A), eficiência no uso da 

água (EUA) e eficiência instantânea de carboxilação (ECI). Porém, não houve diferença 

entre os genótipos para as variáveis de trocas gasosas. A exposição a condições salinas 

desencadeia mudanças fisiológicas, afetando principalmente os processos de trocas 

gasosas. O aumento na concentração de sal compromete a abertura dos estômatos, o que 

interfere diretamente na eficiência fotossintética das plantas (7).  Entre os diversos efeitos 

fisiológicos provocados pela salinidade nas plantas, destacam-se a limitação na absorção 

de água e as perturbações nas trocas gasosas. Isso ocorre em decorrência do desequilíbrio 

nutricional, a diminuição da condutância estomática, da taxa fotossintética e da 

transpiração. 

Conclusões 

Com base nos resultados obtidos, a salinidade induziu estresse oxidativo, reduzindo 

as trocas gasosas e produção de raízes de batata-doce de forma independente do genótipo, 

alterando também a alocação de biomassa entre parte aérea e raízes. Além disso, os genótipos 

Brazlândia Branca, UFSC-FW-42, UFSC-LW-102, e UFSC-FP-40 destacaram-se por 

apresentarem maior produção de raízes tuberosas em comparação aos demais, 

independentemente do estresse salino. 
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